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 João era um menino muito bom. Era querido por todos, por ser muito prestativo. Onde alguém prec isasse de ajuda,
lá estava o João. Porém, João tinha um hábito muito feio: não gostava de esc ovar os dentes. Sempre que
terminava de almoçar ou jantar, arranjava uma desculpa para sair c orrendo para a rua. Por isso, seu apelido era
“Bafo- de- onça”. Aborrec ia- se c om isso, mas não podia evitar que o c hamassem pelo feio apelido.
 Seus pais, c onstantemente, o repreendiam
— João, esc ove os dentes! Vai f ic ar c om os dentes pretos e c ariados. Um dia se arrependerá de não esc ová- los!
—Meu filho, não se esqueç a de esc ovar os dentes antes de sair...
—Não posso. O Patuc a e o Carlinhos estão me esperando. Vamos jogar futebol no c ampinho. Depois, eu não gosto
de esc ovar os dentes. Perc o muito tempo!
E os dentes de João foram fic ando feios e c ariados. Quando c omeçava a falar, ninguém fic ava por perto. Cheirava
mal! Quando entrava na c lasse, diziam logo:
— Lá vem o “Bafo- de- onç a “. Certo dia, foram todos os alunos de sua dasse c onvidados para trabalhar no teatro da
escola. Era muito divertido partic ipar do teatrinho. Vestíam roupas bonitas, usavam mascaras, às vezes fic avam
horas e horas c om d. Carmem, ensaiando. T odas as c rianç as se reuniram no salão de festas da esc ola, para
escolher os que iriam trabalhar no teatrinho. T odos estavam entusiasmados! Um dos alunos iria ser o Rei, e fic aria
sentado num trono dourado! O outro, seria o Prínc ipe, muito garboso e valente, e usaria uma roupa azul, c om um
escudo de prata. E o último, seria um Caipira, c om as roupas remendadas e um chapéu de palha.
João logo pensou em ser o Rei. De qualquer jeito, pensava ele, seria o Rei.
— Eu quero ser o Rei! disse João. Eu vou ser o Rei!
— Não pode! gritaram todos. Voc ê só poderá ser o Caipira. T em os dentes estragados, nem mesmo será prec iso
pintá- los. Rei não tem dentes pretos.
João afastou- se dali, c horando. Nunca passara tanta vergonha! E c omo tinha vontade de ser o Rei no teatrinho!
Pensando bem, seus c olegas tinham razão. Seus dentes estavam muito feios. Não poderia mesmo ser o Rei.
Resolveu esc ovar os dentes, c omo sempre o ac onselhavam os pac ientes pais. Foi ao dentista, e, c uidando sempre
dos dentes, estes, c om o tempo, fic aram branquinhos e sadios.
No ano seguinte, Joãozinho foi c onvidado para ser o Prínc ipe, no teatrinho da esc ola

(chegou-nos sem menção ou indic ação de autoria ou fonte, se souber qual seja, por favor, nos informe, a fim de
que possamos dar os devidos c réditos)


